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1- APRESENTACAO

A Area de Protecdo Ambiental (APA) de Conceicdo da
Barra foi criada em 13 de novembro de 1998, por meio do
Decreto Estadual n° 7.305-E, tendo entre seus objetivos:
promover o desenvolvimento econdmico regional com a
protecao da natureza, manejo adequado dos recursos
naturais e disciplinamento do uso e ocupacao dos solos;
assegurar a perenidade e qualidade dos recursos hidricos;
proteger espécies raras, vulneraveis e ameacadas de
extincao; desenvolver o turismo regional integrado as
condicdes naturais dos ecossistemas, das paisagens e
belezas cénicas.

A Area de Protecdo Ambiental de Conceicdo da Barra
(APACB) da Barra esta localizada no municipio de
Conceicao da Barra, no Estado do Espirito Santo, possui
7.728 ha, que incluem o manguezal da foz do Rio Sao
Mateus, a regiao ao norte da Ilha de Guriri e uma extensa
faixa de restinga (Figura 1.1).

Essa Unidade de Conservacao apresenta expressivos
remanescentes de manguezal e vegetacao de restinga em
estagio primario e de sucessao secundaria, além de areas
de pastagem e cultivos, como coco e eucalipto. As
principais comunidades sao Santana, Porto Grande e
Quadrado, na margem esquerda do rio Sao Mateus, e
Cairu, Barreiras e Meleiras, na margem direita, além dos
aglomerados de Moendas, Lage e Laginha.



O Plano de Manejo da APACB foi publicado em 2015, através
da Instrucao Normativa (IN) n° 03, disponivel no sitio
eletronico https:;//iema.es.gov.br/APA_Conceicao. Dentre os
topicos do Plano de Manejo esta o Zoneamento da Unidade
de Conservacao (UC) que, de acordo com a Lei Federal n°
9.985/2000, “consiste na definicdo de setores ou zonas em
uma unidade de conservacao com objetivos de manejo e
normas especificos, com o propoésito de proporcionar os
meios e as condicdes para que todos os objetivos da
unidade possam ser alcancados de forma harmdnica e
eficaz’. Dessa forma, o zoneamento constitui um
instrumento de ordenamento territorial, pois diferencia
espacos internos da UC de acordo com certos objetivos de
manejo.

Com a pratica na gestdao da Unidade de Conservacao,
observou-se que o zoneamento, particularmente nas areas
abrangidas pelas comunidades, esta com diversidade de
zonas com dimensdes muito reduzidas e de dificil
compreensao de seus limites, além disso, observou-se a
necessidade de avaliar as areas de expansao dessas
comunidades e seus critérios de ocupacao. Dessa forma,
foram analisados os materiais ja disponiveis, bem como
foram realizadas vistorias e reunides com as comunidades
da APA de Conceicao da Barra, a fim de se construir a
revisaio do zoneamento, onde foram observadas as
necessidades de adequacao, que subsidiaram a tomada de
decisaol[l].

[11 IEMA, Parecer Técnico APACB N° 002/2022. Revisdo do Zoneamento da Area
de Protegdao Ambiental de Conceig¢ao da Barra.
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Figura 1.1. Localizacao geogr




Além disso, considerando que em 2017, atraveés da Instrucao
Normativa (IN) n°® 07/2017 [2], o Instituto Chico Mendes de
Conservacao da Biodiversidade (ICMBIO), publicou o Roteiro
Metodoldégico para Elaboracdao e Revisao dos Planos de
Manejo das Unidades de Conservacao Federais, onde para a
ferramenta do zoneamento foram uniformizadas
(nomenclatura, conceitos e usos) as zonas de manejo
utilizadas nas diferentes categorias de Unidades de
Conservacao, identificou-se a necessidade de adequar a
nomenclatura das zonas, conforme esse roteiro, a fim de
tornar mais compreensivel e pratico. Assim, para a analise
de revisao foram consideradas 14 zonas de manejo
agrupadas de acordo com o grau de intervencao ou uso
diferenciado.

Neste sentido, esta publicacdo apresenta a revisao de
zoneamento ambiental da Area de Protecdo Ambiental de
Conceicao da Barra.

[2] ICMBIO, Instrugdo Normativa n° 07/2017. Estabelece diretrizes e
procedimentos para elaboragao e revisao de planos de manejo de unidades de
conservacao da natureza federais.



2 - DIAGNOSTICO

No zoneamento vigente, a compartimentacao da APA de
Conceicao da Barra dividiu o territorio em trés areas
(entendidas como dominios) subdivididas em 10 zonas ou
subzonas, agrupadas em funcao dos objetivos a que se
destinam. A Figura 2.1 representa o mapa sintese do
zoneamento ambiental vigente.

Nesse zoneamento o  territério da APA  foi
compartimentado em seis (6) zonas e quatro (4) subzonas.
As zonas e subzonas foram compartimentadas “a partir
dos objetivos e metas a serem alcancados”’, o que
produziu um recorte espacial com base no intersticio
temporal utilizado para compartimentacao das zonas e
subzonas que foi a data da elaboracao do plano de manejo
a partir do qual os limites geograficos foram estabelecidos.

Como os compartimentos sao descontinuos No espaco
geografico, algumas zonas ou subzonas apresentam
dimensdes reduzidas e areas desconectadas, o que tem
levado ao surgimento de duvidas acerca do regramento
vigente sobre determinadas porcdes do territério da APA,
inclusive, possibilitando especulacdes com fins de
desmembramentos de terrenos em glebas inferior ao
maodulo rural permitido em Leil.

Considerando a elaboracao do plano de manejo em 2010,
as zonas e subzonas compartimentadas refletem o uso da
terra que se fazia presente naguele momento, nao
prevendo Novos Uusos ou nhovas ocupacdes para fins de
moradia, o que tem gerado dificuldades na gestao do
territorio, particularmente nas areas das comunidades
existentes na APA.




Foram construidas trés grandes areas subdivididas em dez
zonas ou subzonas, sendo: 1. Areas de Conservacio; 2.
Areas de Ocupacdo Dirigida; e, 3. Area Estratégica de
Recuperacao (ou Zona Estratégica de Recuperacao), as
quais apresentam as definicdes descritas a seguir (Plano
de Manejo, 2010, V.1, pags. 36-40).

o o e
Legenda .
!- i i Comunidades + . .!
ZEE
SZEC - Subzona de Expansdio Controlada &

B s2MA - Subzonas: Subzona Mata Asantica

. SZME - Subzona de Estudrios o Ecos. Associados
SZRE - Subzona da Restinga

!_ B ZCIT - Zona de Conservaglio de Interesse Turistico

| ZER - Zona Estratégica de Recuperagio

B z0c - Zona de Ocupagiic Consolidada

B ZOD - Zona de Ocupaciio Diversificada

[} ZRO - Zona de Restrigio & Ocupagdo

B 215 - Zona de Interesse Social
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Figura 2.1. Zoneamento ambiental da APA de Conceicao da Barra.
Fonte: Plano de Manejo, (VAIIN p. 39.
https://iema.es.gov.br/APA_Conceicao
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Areas de Conservacgio: S3o aquelas de especial interesse
para a conservacao ambiental, definidas através de suas
caracteristicas que |lhe conferem funcdes essenciais para o
ambiente da regiao.

As areas de conservacao foram estabelecidas de acordo
com os atributos especificos a serem conservados e foram
subdivididas em Zona de Conservacao de Recursos
Naturais: Apresentando as seguintes Subzonas: 1. Subzona
Mata Atlantica - SZMA; 2. Subzona da Restinga - SZRE; e, 3.
Subzona de Estuarios e Ecossistemas Associados - SZME;
4. Zona de Conservacao de Interesse Turistico — ZCIT; 5.
Subzona de Expansao Controlada - SZEC; e, 6. Zona de
Restricao a Ocupacao - ZRC.

Areas de Ocupacio Dirigida: S30 as areas de uso urbano
e rurais que atendem e asseguram da mesma maneira a

mMmanutencao das condicdes necessarias a conservacao da
APA.

As Areas de Ocupacdo Dirigida contém as seguintes
zonas: 7. Zona de Ocupacao Consolidada - ZOC; 8. Zona de
Ocupacao Diversificada - ZOD; e, 9. Zona de Interesse
Social - ZIS.

Area Estratégica de Recuperacgio: S3o areas constituidas
em sua maior parte por ecossistemas parcialmente
alterados e que devem ser recuperados, na direcao de
suas caracteristicas originais, a exemplo de ambientes
mais preservados. E composta pela zona 10. Zona
Estratégica de Recuperacao - ZER.

O Quadro 2.1 permite concluir que os compartimentos
SZEC, ZIS e ZOC possuem pequena dimensao em relacao
a0 quantitativo total do territério da APA, cujo montante
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das trés areas somadas resulta em gleba menor que 1% do
total da Unidade de Conservacao (0,85%).

Embora cada um destes compartimentos com areas
reduzidas possuem atributos fisicos especificos, objetivos
e restricOoes caracteristicos, entende-se razoavel o
agrupamento destes territérios em zonas ou subzonas
maiores.

Quadro 2.1. Zonas e subzonas da APA de Concei¢cao da Barra, com
respectivas areas ocupadas e percentagens.

Classe de .
Zoneamento Area (ha)

2.039,20

253,73

113174

Fonte: Plano de Manejo da APA de Conceig¢ao da Barra, 2010,v. I,
p. 38.




3 - CATEGORIAS DE USOS
DAS ZONAS AMBIENTAIS

Para o estabelecimento de normas para 0 Uso e ocupagao
do solo na APA de Conceicao da Barra foram consideradas
trés categorias distintas de controle, sendo:

e Uso Permitido: uso e ocupacdo do solo, compativeis
com as funcbes e diretrizes da zona ambiental
considerada;

e Uso Tolerado: sdo categorias de uso e ocupagao do
solo, ja existentes na APA, anteriores a publicacao
destas normas, incompativeis com as funcdes e
diretrizes da zona ambiental considerada e sujeitas ao
cumprimento de medidas quanto a reducao de sua
desconformidade, nao sendo permitido Novos usos,
expansdes e ocupacdes similares;

e Uso Proibido: uso e ocupacdo do solo incompativel
com as funcbes e diretrizes da zona ambiental
considerada, cuja instalacao ou viabilizacdao nao serad
aprovada em hipdtese alguma.

A revisdo de cada zona/subzona do Plano de Manejo foi
realizada particularmente  considerando as  suas
caracteristicas, usos e objetivos de conservacao da Unidade
de Conservacao.

12



4 - ZONEAMENTO
AMBIENTAL DA APA DE
CONCEICAO DA BARRA

4.1 - MAPA GERAL DO ZONEAMENTO

MAPA DO ZONEAMENTO DA APA DE CONCEIGAQ DA BARRA

414000.000

420000.000

7944000.000

LEGENDA

[ APACB limite
[ Zona de Sobreposicao (quilombos)
[ Zona Populacional
[ Zona de Uso Restrito

Zona de Uso Moderado
| Zona de Uso Comunitario
[ Zona de Producio

7938000.000

7932000.000

Sistema de referéncia: UTM 24-S

Sistema de coordenadas: SIRGAS 2000

Escala numérica: 1/25000
Fonte dos dados: IEMA-CGEQ

420000.000

7944000.000

7938000.000

7932000.000




4.2 - TABELA COM TIPOLOGIAS E AREAS
DAS ZONAS ESTABELECIDAS NO
ZONEAMENTO DA APA DE CONCEICAO
DA BARRA

Area (ha)

Zona de Uso Moderado

Zona de Produgao

Zona de Sobreposicao Territorial

4.3 - DESCRIC}AO DO ZONEAMENTO
4.3.1 - Zona de Uso Restrito

a) Definicao: S3o areas que abrangem ambientes naturais
de relevante interesse ecoldgico, cientifico e paisagistico,
com peguena intervencao humana, sendo admitido o uso
direto de baixo impacto dos recursos naturais.

b) Localizacdo e Caracteristicas: Corresponde a Area de
Preservacao Permanente (APP) do rio Sao Mateus e seus
afluentes, com brejos e fragmentos florestais interligados
e com baixa intervencao humana.

14




c) Objetivos: O objetivo geral de manejo € a manutencao de
um ambiente natural, conciliada a ocupacao de moradores
isolados, uso direto de baixo impacto dos recursos naturais e
realizacao de atividades de pesquisa e visitacao de baixo
grau de intervencao.

Os objetivos especificos consistem em: conservacao dos
ecossistemas, biodiversidade e do patriménio cultural
material e imaterial e protecao do regime hidrico.

Nessa zona 0 manejo e a gestao junto as comunidades
tradicionais devem ser regulados por acordos especificos
estabelecidos de forma a conciliar os usos das populacdes e
a conservagao ambiental.

d) Usos Permitidos: «

e Visitacdo e recreacao em contato com a natureza,
compativeis com as normas da legislacao pertinente, e
mediante autorizacao dos proprietarios da area, no caso
de areas particulares;

e Recuperacao de areas degradadas e controle de
espécies exodticas invasoras,;

e Utilizacdao de areas como Reserva Legal;

e Formacao de corredores ecoldgicos;

e Meliponicultura (com emprego de espécies nativas em
substituicao a apicultura);

e Pesquisas cientificas devidamente autorizadas pelo
orgao gestor da UC e mediante autorizacao dos
proprietarios, Nno caso de areas particulares;

e Coleta de matérias-primas (sementes, madeira morta,
plantas para uso medicinal, cascas, cipds, resinas, frutos),
preservando a integridade dos individuos;

e Construcao de rampa de lancamento de barcos e
pequeno ancoradouro;

e § Infraestrutura de servicos (como: redes de energia
elétrica, telecomunicacao, agua e esgoto), na auséncia

15 de alternativa locacional.




e) Usos Tolerados: A

Manejo sustentavel das atividades agropecuarias e
agroflorestais nas Areas de Preservacdo Permanente
(APP), preexistentes, considerando o marco temporal de
22 de julho de 2008, conforme estabelecido pela Lei
Federal n°®12.651/2012;

Ocupacdes residenciais e turisticas ja existentes,
considerando o marco temporal de 22 de julho de 2008,
conforme estabelecido pela Lei Federal n°12.651/2012;
Ruas, estradas e pontes ja existentes;

Manifestacdes culturais, desde que nao impliqguem em:
alteracao dos atributos naturais;, poluicdao sonora e
iluminacao que afetem areas vizinhas mais sensiveis;
disposicao e destinacao inadequada de residuos;
lancamento de efluentes no ambiente; geracao de
riscos de contaminacao com poluentes;, geracao de
riscos de incéndios; utilizacdo de fauna e flora; e
mediante autorizacao dos proprietarios da area, Nno caso
de areas particulares;

Transito de pessoas e veiculos automotores em estradas
e ruas ja existentes.

f) Usos Proibidos: ®

16

Quaisquer usos ou ocupacodes que alterem os atributos
naturais e que comprometam a qualidade e
disponibilidade dos recursos hidricos;

Uso do fogo para fins de manejo florestal, queima de
residuos, controle de pragas, limpeza de terreno;
Mineracao;

Caca;

Supressao da vegetacao, exceto Nos casos previstos em
Lei;

Atividades de turismo nao autorizadas pelo &érgao
gestor da UC;

Parcelamento de solo para fins urbanos ou quaisquer
tipos de ocupacao;




e Lancamento de efluentes sem tratamento adequado;

e Disposicao e destinacao inadequada de residuos sdlidos;

e Aterramento de corpos hidricos, areas umidas e de
preservacao permanente.

4.3.2 - Zona de Uso Moderado

a) Definicao: S3ao areas que abrangem ambientes naturais
ou moderadamente antropizados, admitindo-se areas em
meédio e avancado grau de regeneracao, sendo admitido o
uso direto dos recursos naturais desde que nao
descaracterizem a paisagem, 0s processos ecologicos e as
espécies nativas e suas populacoes.

b) Localizagdo e Caracteristicas: Restinga na porcao leste
e oeste da APA, conforme mapa do zoneamento.

c) Objetivos: O objetivo geral de manejo € a manutencao
de um ambiente o mais proximo possivel do natural, que
pode ser conciliada a integracao da dinamica social e
econdmica da populagcao residente ou usuaria na UC,
permitindo a ocupacao e uso rural de baixo impacto, além
de atividades de pesquisa e turismo de baixo grau de
intervencao.

d) Usos Permitidos: /

e Protecao, pesquisa, monitoramento e recuperacao
ambiental;

e Instalacdo de residéncias e/ou outras estruturas de uso
rural em area nao superior a 1.000m? da propriedade,
gue deve ter area minima de 2,0 hectares, com prévio
registro no Cadastro Ambiental Rural (CAR) e prévia
consulta da gestao da Unidade de Conservacao,
atendendo ao disposto na legislacao vigente (como: Lei

Federal n°12.651/2012 e Lei Federal n°11.428/2006);
17
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Infraestrutura de servicos (como: redes de energia
elétrica, telecomunicacao, agua e esgoto), na auséncia
de alternativa locacional, com anuéncia prévia da
gestao da Unidade de Conservagao;

Instalacdao de estruturas de suporte a atividades
turisticas (trilhas e estruturas correlatas, tais como
sinalizacao indicativa e interpretativa, areas de
descanso, mirante, deck, dentre outras);

Manutencao das estradas e trilhas existentes, com
consulta prévia a gestao da Unidade de Conservacao;
Visitacdao e recreagcao em contato com a natureza de
baixo impacto ambiental;

Recuperacao de areas degradadas e controle de
espécies exoticas invasoras;

Utilizacao de areas como Reserva Legal;

Formacao de corredores ecoldgicos;

Meliponicultura (com emprego de espécies nativas em
substituicao a apicultura);

e) Usos Tolerados: A

Ocupacodes residenciais e turisticas ja existentes, fora
das diretrizes estabelecidas no uso permitido,
considerando o marco temporal de 22 de julho de 2008,
conforme estabelecido pela Lei Federal n°12.651/2012;
Estradas e trilhas existentes.

f) Usos Proibidos: ®

Emprego de fogo ou qualquer outra atividade que
comprometa a integridade dos ecossistemas;
Parcelamento de solo em fracdes menores que o
modulo rural;

Mineracao;

Caca;

Supressao da vegetagao, exceto nos casos previstos em
Lei;

Lancamento de efluentes sem tratamento adequado;
Disposicao e destinacao inadequada de residuos sdlidos.
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4.3.3 - Zona de Uso Comunitario

a) Definicdo: Sao areas com ambientes naturais, onde os
recursos naturais ja sao utilizados pelas comunidades ou
com potencial para o manejo comunitario destes.

b) Localizacao e Caracteristicas: Rio Sdo Mateus, Estuario,
Manguezal e Faixa de Praia.

c) Objetivos: O objetivo geral de manejo € a manutencao
de um ambiente natural associado ao uso multiplo
sustentavel dos recursos naturais, conciliada a integracao
da dinamica social e econdmica da populacao residente ou
usuaria na UC, atendendo as suas necessidades.

Sao objetivos especificos dessa zona: ecossistemas
conservados, recuperados e monitorados; navegag¢ao no rio
zoneada e regulamentada; turismo sustentavel, pesca,
coleta e aquicultura praticadas de forma sustentavel, orla
maritima ordenada e com livre acesso ao publico.

d) Usos Permitidos: J

e Atividades voltadas a recuperacao e conservacao dos
ecossistemas;

e Aquicultura, desde que compativeis com as normas da
legislacao pertinente, sem dispersao de espécies
exoticas;

e Uso de embarcacao;

e Pesca artesanal sustentavel;

e |nstalacdes de apoio a pesca e ao lazer, mediante
anuéncia prévia;

e Comércio ambulante na faixa de praia;

e |nstalacdes necessarias a captacao e destinacao de
agua e efluentes tratados, mediante prévia autorizacao
e outorga;

e Implantacao de pontos de apoio para embarcacdes (de
pesca, turismo), mediante anuéncia prévia da gestao da
Unidade de Conservacao.




e) Usos Proibidos: ®

e Pesca e coleta predatodrias e sobrepesca,
desmatamento, queimada e aterro;

e Lancamento de efluentes sem tratamento;

e Dragagem e extracao de sedimentos do rio, com
excecao de projetos de recuperagcao, mediante
autorizacao e licenciamento prévio;

e Coleta, comercializacdao e transporte de organismos
marinhos ornamentais;

e |nstalacao de marinas e viveiros no manguezal,

e Pontos para a manutencao de embarcacodes;

e Pesca industrial;

e Construcdes ou outras formas de ocupacao do solo;

e Uso do fogo;

e Trafego de veiculos automotores na faixa de praia, com
excecao dos veiculos autorizados referentes a
programas de monitoramento, fiscalizagao e seguranca
publica.

4.3.4 - Zona Populacional

a) Definicdo: E a zona destinada a abrigar as concentracdes
de populagdes residentes na Unidade de Conservacao e
suas possiveis areas de expansao, assim como as areas
destinadas as infraestruturas comunitarias, de servicos e de
suporte a producao.

b) Localizagdo e Caracteristicas: Abrange as comunidades
inseridas na APA de Conceicao da Barra e nucleos
habitacionais, sendo: Santana, Quadrado, Morcego, Lage e
Laginha, Vasquinho, Escondidinho, Meleiras, Barreiras,
Cairu e Sombra e Agua Fresca.

20




c) Objetivos: O objetivo geral de manejo é destinar areas
para moradias, acesso a servicos e atividades produtivas
necessarias ao estabelecimento e a reproducao dos
modos de vida das populacdes residentes.

d) Usos Permitidos: J

e Implantacao e adequacao de infraestrutura de servicos
publicos: abastecimento de agua, coleta e tratamento
de esgoto, iluminacao;

e Captacao de agua subterranea;

e Moradias, atividades produtivas, criacdo de animais,
comércio simples, servicos basicos e infraestruturas
comunitarias;

e |Instalacdao de comércios, industrias e servicos de
pequeno porte inerentes as zonas residenciais;

e Implantacao de equipamentos e servicos de suporte
ao turismo, desde que previamente autorizada;

e Manifestacdes culturais, desde que nao afetem areas
vizinhas mais sensiveis;

e Criacao ou presenca de espécies da fauna doméstica e
exodticas nao invasoras,

e) Usos Proibidos: ®
e Supressao de vegetacao, sem autorizacao prévia;
e Implantacao de loteamentos sem licenca ambiental,
e Mineracao;
e Uso do fogo para fins de manejo florestal, queima de
residuos, controle de pragas, limpeza de terreno.

4.3.5 - Zona de Sobreposicao Territorial
a) Definicdo: E a zona que contém &reas nas quais ha
sobreposicao do territério da UC com outras areas
protegidas, como terras indigenas declaradas e territorios
quilombolas delimitados. Nessa zona o0 manejo e a gestao
devem ser regulados por acordos especificos estabelecidos
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de forma a conciliar os usos das populacdées e a
conservacao ambiental.

b) Localizagcdao e Caracteristicas: Compreendem os
territérios quilombolas de Porto Grande e Cdrrego do
Alexandre.

c) Objetivos: O objetivo geral de manejo € harmonizar as
relacbes entre as partes envolvidas, estabelecendo-se
procedimentos que minimizem os impactos sobre a UC e
facultem a sua implementacao.

S&o atividades permitidas nessa zona: J

protecao, pesquisa, monitoramento ambiental,
recuperacao ambiental, visitacao e sua infraestrutura
(desde que respeitados as especificidades da UC e o
acordo com os codetentores do territério sobreposto) e
atividades inerentes a dinamica social e econémica dos
codetentores do territério, incluindo o uso dos recursos
naturais.

4.3.6 - Zona de Producao

a) Definicao: Compreende areas com ocupagao humana
de baixa densidade, onde o processo de ocupagao devera
ser disciplinado, sendo admitidas a moradia, atividades de
producao e de suporte a produgao, com o incentivo de
adocao de boas praticas de conservacao do solo e dos
recursos hidricos e o uso sustentavel dos recursos naturais

b) Localizacao e Caracteristicas:
Correspondem as areas de uso produtivo (pastagens e
cultivos).

c) Objetivos: O objetivo geral de manejo é destinar areas

para atividades produtivas sustentaveis, associadas ou nao
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a

moradia, conciliando as atividades rurais com a

conservacao da biodiversidade, com incentivo a adocao de

técnicas e alternativas de baixo impacto.

d) Usos Permitidos: J
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Construcdes e instalacdes rurais de padrao arquiteténico
harmonico com a paisagem local e que minimizem a
iImpermeabilizacao do solo;

Implantacao de clubes campestres, parques, hotéis,
pousadas e equipamentos turisticos, respeitando o
modulo rural minimo;

Cercas rurais, desde que nao impecam o transito da
fauna nativa;

Implantacao e adequacao de infraestrutura de servicos
publicos: abastecimento de agua, coleta e tratamento de
esgoto, iluminacao;

Captacao de agua subterranea;

Atividades de agroturismo e ecoturismo, desde que
compativeis com as normas da legislacdao pertinente e
mediante autorizacao dos proprietarios da area;
Sistemas agroflorestais, especialmente em areas
potenciais para a formacao de corredores ecoldgicos;
Praticas agricolas, pecuarias e florestais em acordo com
a legislacao vigente;

Mineracao licenciada;

Producao de mudas;

Coleta de frutos, sementes, esséncias, resinas e produtos
madeireiros, mediante autorizacao prévia;
Compostagem,;

Uso de técnicas de conservacao do solo, a fim de evitar
seu empobrecimento, compactacao e erosao;

Pesca;

Manifestacdes culturais, desde que nao afetem areas
vizinhas mais sensiveis;

Criacao ou presenca de espécies da fauna domeéstica e
exoticas nao invasoras;

Pastagens com forrageiras exoticas;




Silvicultura com espécies nao invasoras;

Beneficiamento de produtos agropecuarios e da pesca,;
Aquicultura, desde que compativeis com as normas da
legislacao pertinente, sem dispersao de espécies
exoticas;

Producao de mel,

Utilizacao de areas como reserva legal.

e) Usos Proibidos: ®
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Supressao de vegetacao, sem autorizacao prévia;
Parcelamento do solo com area inferior ao modulo rural
MiNiMo;

Parcelamento de solo para fins urbanos ou ocupacao
que caracterize urbanizacao;

Edificacdes ou qualquer forma de utilizacao do solo que
descaracterizem a area como de ocupacao rural;

Uso do fogo para fins de manejo florestal, queima de
residuos, controle de pragas, limpeza de terreno.




4.4 - SINTESE DO ZONEAMENTO

Quadro 4.1. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona
de Uso Restrito da APA de Conceicao da Barra

Zona de Uso Restrito

Usos / Usos A Usos ®
Permitidos Tolerados Proibidos

chpggégs: residenciais e Uso do fogo para fins de
turisticas ja existentes, manejo florestal, queima de
considerando o marco temporal residuos, controle de pragas,
de 22 de julho de 2008, conforme limpeza de terreno;
estabelecido pela Lei Federal n°®

12.651/2012;

Recuperacao de areas
degradadas e controle de
espécies exdticas invasoras;

Formacgé&o de corredores Transito de pessoas e veiculos
ecolégicos; automotores em trilhas, estradas
e ruas ja existentes.

(Ijes%msas c;entn;lca.s g | Atividades de turismo nao
éfg\j/éoagngipore;:uoélza B [Pele autorizadas pelo 6érgdo
: S estor da UG;
mediante autorizagao dos g
proprietarios, no caso de areas
particulares;

Construgdo de rampa de Langamento de efluentes
langamento de barcos e sem tratamento adequado;

pequeno ancoradouro;

Disposi¢do e destinagdo
inadequada de residuos
sélidos;




Quadro 4.2. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona
de Uso Moderado da APA de Conceicao da Barra

Usos .
Permitidos

v’

Instalagdo de residéncias e/ou
outras estruturas de uso rural
em area nao superior a
1.000m? da propriedade, que
deve ter drea minima de 2,0
hectares, com prévio registro
no Cadastro Ambiental Rural
(CAR) e prévia consulta da
gestao da Unidade de
Conservacgdo, atendendo ao
disposto na legislagao vigente
(como: Lei Federal n°®
12.651/2012 e Lei Federal n°
11.428/2006);

Zona de Uso Moderado

Restngansporgaolestecceste.
A

Usos
Tolerados

Ocupagdes residenciais e
turisticas ja existentes,
considerando o marco temporal
de 22 de julho de 2008, conforme
estabelecido pela Lei Federal n°
12.651/2012;

Usos
Proibidos

O

Emprego de fogo ou
qualqguer outra atividade que
comprometa a integridade
dos ecossistemas;
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Instalagdo de estruturas de
suporte a atividades turisticas
(trilhas e estruturas correlatas,
tais como sinalizagao
indicativa e interpretativa,
areas de descanso, mirante,
deck);

Visitagdo e recreagdo em
contato com a natureza de
baixo impacto ambiental;

Utilizagao de areas como
Reserva Legal;

Meliponicultura (com
emprego de espécies
nativas em substitui¢do a
apicultura).

Caga;

Lancamento de efluentes

sem tratamento adequado;




Quadro 4.3. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona
de Uso Comunitario da APA de Conceicao da Barra

Zona de Uso Comunitario

Usos .
Permitidos

v’

Usos A Usos ®
Tolerados Proibidos

Aquicultura, desde que
compativeis com as normas da
legislacao pertinente, sem

dispersdo de espécies exdticas;

Lancamento de efluentes
sem tratamento prévio;

Pesca artesanal sustentavel; Coleta, comercializagdo e
transporte de organismos

marinhos ornamentais;

Pontos para a manutencao
de embarcagodes;

Comércio ambulante na faixa
de praig;

Implantagdo de pontos de
apoio para embarcagdes (de
pesca, turismo), mediante

prévia autorizagao.

Construgdes ou outras
formas de ocupagédo do solo;

Trafego de veiculos
automotores na faixa de
praia, com exceg¢ao dos
veiculos autorizados
referentes a programas de
monitoramento, fiscalizacao
e seguranga publica.
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Quadro 4.4. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona
Populacional da APA de Conceicao da Barra

Zona de Populacional

Usos J Usos A Usos ®
Permitidos Tolerados Proibidos
gjgg:ﬁg%g: CERE _ Implantagéo de loteamentos
! sem licenga ambiental;

Instalag&o de comércios, Uso do fogo para fins de
indUstrias e servicos de manejo florestal, queima de
pegueno porte inerentes as residuos, controle de pragas,
zonas residenciais; limpeza de terreno.

Manifestag¢des culturais, desde
gue nao afetem areas vizinhas
mais sensiveis;
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Quadro 4.5. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona
de Producao da APA de Conceicao da Barra

Zona de Producao

Usos .
Permitidos

v O

Usos A Usos
Tolerados Proibidos

Parcelamento do solo com
area inferior ao modulo rural
minimo;

Implantagdo de clubes
campestres, parques, hotéis,
pousadas e equipamentos
turisticos, respeitando o
maodulo rural minimo;

Edificagdes ou qualquer
forma de utilizagdo do solo
gue descaracterizem a area
como de ocupagao rural;

Implantagdo e adequagao de
infraestrutura de servicos
publicos: abastecimento de
agua, coleta e tratamento de
esgoto, iluminacao;

Atividades de agroturismo e
ecoturismo, desde que
compativeis com as normas da
legislacao pertinente;

Praticas agricolas, pecuérias e
florestais em acordo com a
legislagao vigente;

Producao de mudas;

Compostagem quando
associada as atividades
agricolas;
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Quadro 4.5. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona
de Producao da APA de Conceicao da Barra

Zona de Producao

Usos J Usos A Usos ®
Permitidos Tolerados Proibidos

Pastagens com forrageiras
exoticas;

Beneficiamento de produtos
agropecudrios e da pesca;

Produgao de mel;




5 - ANEXOS - REGISTRO DE REUNIOES

ﬂ DRO MODESTO

Marclo Fernandes

o
aguinaldo patlino Flavia Rossi de Morals

E (P A

Mais 2 pessoas

Dayanne Lopes de Castro Pereira

3
=

T

Tarciley Gongalves 5. Jose

Figura 5.1. Registro de reunido virtual, em 17/11/2022, de aprovacéo
do zoneamento ambiental da APACB. [3]
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Figura 5.2. 1° Reunido realizada na comunidade de BARREIRAS

onde se discutiu os transtornos que as comunidades estariam
passando e a possibilidade alteragcao ou expansao da mesma.

[3] IEMA, Nota Técnica n° 04/2023 APACB/CGEUC/GRN/DT/IEMA. Atualiza¢&o do
Zoneamento Area de Protecdo Ambiental de Conceicdo da Barra
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Figura 5.3. Reunido realizada na comunidade de Barreiras onde
se discutiu os transtornos que as comunidades estariam
passando e a possibilidade alteracao ou expansao da mesma.

Figura 5.4. Reunidao com o conselho da APACB para discutir as
alteracdes propostas no Plano de Manejo.




Figura 5.5. Reunido promovida na quadra da escola de Meleiras
entre as associacdes onde os mesmos de posse do Parecer
Técnico discutiram as alteracdes propostas para o zoneamento.

Figura 5.4. Reunido com presidentes das associacdes de
moradores de Meleiras e Barreiras.
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	1 - APRESENTAÇÃO
	O Plano de Manejo da APACB foi publicado em 2015, através da Instrução Normativa (IN) nº 03, disponível no sítio eletrônico https://iema.es.gov.br/APA_Conceicao. Dentre os tópicos do Plano de Manejo está o Zoneamento da Unidade de Conservação (UC) que, de acordo com a Lei Federal nº 9.985/2000, “consiste na definição de setores ou zonas em uma unidade de conservação com objetivos de manejo e normas específicos, com o propósito de proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da unidade possam ser alcançados de forma harmônica e eficaz”. Dessa forma, o zoneamento constitui um instrumento de ordenamento territorial, pois diferencia espaços internos da UC de acordo com certos objetivos de manejo.
	Com a prática na gestão da Unidade de Conservação, observou-se que o zoneamento, particularmente nas áreas abrangidas pelas comunidades, está com diversidade de zonas com dimensões muito reduzidas e de difícil compreensão de seus limites, além disso, observou-se a necessidade de avaliar as áreas de expansão dessas comunidades e seus critérios de ocupação. Dessa forma, foram analisados os materiais já disponíveis, bem como foram realizadas vistorias e reuniões com as comunidades da APA de Conceição da Barra, a fim de se construir a revisão do zoneamento, onde foram observadas as necessidades de adequação, que subsidiaram a tomada de decisão[1].
	Figura 1.1. Localização geográfica da APA de Conceição da Barra.
	Além disso, considerando que em 2017, através da Instrução Normativa (IN) nº 07/2017 [2], o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), publicou o Roteiro Metodológico para Elaboração e Revisão dos Planos de Manejo das Unidades de Conservação Federais, onde para a ferramenta do zoneamento foram uniformizadas (nomenclatura, conceitos e usos) as zonas de manejo utilizadas nas diferentes categorias de Unidades de Conservação, identificou-se a necessidade de adequar a nomenclatura das zonas, conforme esse roteiro, a fim de tornar mais compreensível e prático. Assim, para a análise de revisão foram consideradas 14 zonas de manejo agrupadas de acordo com o grau de intervenção ou uso diferenciado.
	Neste sentido, esta publicação apresenta a revisão de zoneamento ambiental da Área de Proteção Ambiental de Conceição da Barra.
	2 - DIAGNÓSTICO
	Foram construídas três grandes áreas subdivididas em dez zonas ou subzonas, sendo: 1. Áreas de Conservação; 2. Áreas de Ocupação Dirigida; e, 3. Área Estratégica de Recuperação (ou Zona Estratégica de Recuperação), as quais apresentam as definições descritas a seguir (Plano de Manejo, 2010, v.III, págs. 36-40).
	Áreas de Conservação: São aquelas de especial interesse para a conservação ambiental, definidas através de suas características que lhe conferem funções essenciais para o ambiente da região.
	As áreas de conservação foram estabelecidas de acordo com os atributos específicos a serem conservados e foram subdivididas em Zona de Conservação de Recursos Naturais: Apresentando as seguintes Subzonas: 1. Subzona Mata Atlântica - SZMA; 2. Subzona da Restinga - SZRE; e, 3. Subzona de Estuários e Ecossistemas Associados - SZME; 4. Zona de Conservação de Interesse Turístico – ZCIT; 5. Subzona de Expansão Controlada - SZEC; e, 6. Zona de Restrição à Ocupação - ZRC.
	Áreas de Ocupação Dirigida: São as áreas de uso urbano e rurais que atendem e asseguram da mesma maneira a manutenção das condições necessárias à conservação da APA.
	As Áreas de Ocupação Dirigida contêm as seguintes zonas: 7. Zona de Ocupação Consolidada - ZOC; 8. Zona de Ocupação Diversificada - ZOD; e, 9. Zona de Interesse Social - ZIS.
	Área Estratégica de Recuperação: São áreas constituídas em sua maior parte por ecossistemas parcialmente alterados e que devem ser recuperados, na direção de suas características originais, a exemplo de ambientes mais preservados. É composta pela zona 10. Zona Estratégica de Recuperação - ZER.
	O Quadro 2.1 permite concluir que os compartimentos SZEC, ZIS e ZOC possuem pequena dimensão em relação ao quantitativo total do território da APA, cujo montante
	das três áreas somadas resulta em gleba menor que 1% do total da Unidade de Conservação (0,85%).
	Embora cada um destes compartimentos com áreas reduzidas possuem atributos físicos específicos, objetivos e restrições característicos, entende-se razoável o agrupamento destes territórios em zonas ou subzonas maiores.

	Área (ha)
	Classe de Zoneamento
	SZEZ
	SZMA
	SZME
	SZRE
	ZCIT
	ZER
	ZIS
	ZOC
	ZOD
	ZRO

	3 - CATEGORIAS DE USOS DAS ZONAS AMBIENTAIS
	4 - ZONEAMENTO AMBIENTAL DA APA DE CONCEIÇÃO DA BARRA
	4.2 - TABELA COM TIPOLOGIAS E ÁREAS DAS ZONAS ESTABELECIDAS NO ZONEAMENTO DA APA DE CONCEIÇÃO DA BARRA
	Zonas
	Área (ha)

	4.3 - DESCRIÇÃO DO ZONEAMENTO
	4.3.1 - Zona de Uso Restrito
	a) Definição: São áreas que abrangem ambientes naturais de relevante interesse ecológico, científico e paisagístico, com pequena intervenção humana, sendo admitido o uso direto de baixo impacto dos recursos naturais.
	b) Localização e Características: Corresponde à Área de Preservação Permanente (APP) do rio São Mateus e seus afluentes, com brejos e fragmentos florestais interligados e com baixa intervenção humana.


	d) Usos Permitidos:
	e) Usos Tolerados:
	f) Usos Proibidos:
	4.3.2 - Zona de Uso Moderado
	d) Usos Permitidos:

	e) Usos Tolerados:
	f) Usos Proibidos:
	4.3.3 - Zona de Uso Comunitário
	d) Usos Permitidos:
	e) Usos Proibidos:

	4.3.4 - Zona Populacional
	d) Usos Permitidos:
	e) Usos Proibidos:

	4.3.5 - Zona de Sobreposição Territorial
	4.3.6 - Zona de Produção
	d) Usos Permitidos:
	e) Usos Proibidos:
	4.4 - SÍNTESE DO ZONEAMENTO
	Quadro 4.1. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona de Uso Restrito da APA de Conceição da Barra
	Zona de Uso Restrito
	Corresponde à Área de Preservação Permanente (APP) do rio São Mateus e seus afluentes, com brejos e fragmentos florestais interligados e com baixa intervenção humana.

	Usos Permitidos
	Usos  Tolerados
	Usos  Proibidos
	Visitação e recreação em contato com a natureza, compatíveis com as normas da legislação pertinente, e mediante autorização dos proprietários da área, no caso de áreas particulares;
	Manejo sustentável das atividades agropecuárias e agroflorestais nas Áreas de Preservação Permanente (APP), preexistentes, considerando o marco temporal de 22 de julho de 2008, conforme estabelecido pela Lei Federal nº 12.651/2012;
	Quaisquer usos ou ocupações que alterem os atributos naturais e que comprometam a qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos;
	Recuperação de áreas degradadas e controle de espécies exóticas invasoras;
	Ocupações residenciais e turísticas já existentes, considerando o marco temporal de 22 de julho de 2008, conforme estabelecido pela Lei Federal nº 12.651/2012;
	Uso do fogo para fins de manejo florestal, queima de resíduos, controle de pragas, limpeza de terreno;
	Utilização de áreas como Reserva Legal;
	Ruas, estradas e pontes já existentes;
	Mineração;
	Formação de corredores ecológicos;
	Trânsito de pessoas e veículos automotores em trilhas, estradas e ruas já existentes.
	Caça;
	Meliponicultura (com emprego de espécies nativas em substituição à apicultura);
	Supressão da vegetação, exceto nos casos previstos em Lei;
	Pesquisas científicas devidamente autorizadas pelo órgão gestor da UC e mediante autorização dos proprietários, no caso de áreas particulares;
	Atividades de turismo não autorizadas pelo órgão gestor da UC;
	Coleta de matérias-primas (sementes, madeira morta, plantas para uso medicinal, cascas, cipós, resinas, frutos), preservando a integridade dos indivíduos;
	Parcelamento de solo para fins urbanos ou quaisquer tipos de ocupação;
	Construção de rampa de lançamento de barcos e pequeno ancoradouro;
	Lançamento de efluentes sem tratamento adequado;
	Infraestrutura de serviços (como: redes de energia elétrica, telecomunicação, água e esgoto), na ausência de alternativa locacional.
	Quaisquer usos ou ocupações que alterem os atributos naturais e que comprometam a qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos;
	Disposição e destinação inadequada de resíduos sólidos;

	Quadro 4.2. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona de Uso Moderado da APA de Conceição da Barra

	Zona de Uso Moderado
	Restinga na porção leste e oeste.

	Usos Permitidos
	Usos  Tolerados
	Usos  Proibidos
	Quadro 4.3. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona de Uso Comunitário da APA de Conceição da Barra

	Zona de Uso Comunitário
	Rio São Mateus, Estuário, Manguezal e Faixa de Praia

	Usos Permitidos
	Usos  Tolerados
	Usos  Proibidos
	Quadro 4.4. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona Populacional da APA de Conceição da Barra

	Zona de Populacional
	Abrange as comunidades e núcleos habitacionais inseridos na APA de Conceição da Barra: Santana, Quadrado, Morcego, Lage e Laginha, Vasquinho, Escondidinho, Meleiras, Barreiras, Cairu e Sombra e Água Fresca.

	Usos Permitidos
	Usos  Tolerados
	Usos  Proibidos
	Quadro 4.5. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona de Produção da APA de Conceição da Barra

	Zona de Produção
	Correspondem às áreas de uso produtivo (pastagens e cultivos)

	Usos Permitidos
	Usos  Tolerados
	Usos  Proibidos
	Quadro 4.5. Usos permitidos, tolerados e proibidos na Zona de Produção da APA de Conceição da Barra

	Zona de Produção
	Correspondem às áreas de uso produtivo (pastagens e cultivos)

	Usos Permitidos
	Usos  Tolerados
	Usos  Proibidos
	5 - ANEXOS - REGISTRO DE REUNIÕES
	Figura 5.1. Registro de reunião virtual, em 17/11/2022, de aprovação do zoneamento ambiental da APACB. [3]
	Figura 5.2. 1ª Reunião realizada na comunidade de BARREIRAS onde se discutiu os transtornos que as comunidades estariam passando e a possibilidade alteração ou expansão da mesma.

	Figura 5.3. Reunião realizada na comunidade de Barreiras onde se discutiu os transtornos que as comunidades estariam passando e a possibilidade alteração ou expansão da mesma.
	Figura 5.4. Reunião com o conselho da APACB para discutir as alterações propostas no Plano de Manejo.
	Figura 5.5. Reunião promovida na quadra da escola de Meleiras entre as associações onde os mesmos de posse do Parecer Técnico discutiram as alterações propostas para o zoneamento.
	Figura 5.4. Reunião com presidentes das associações de moradores de Meleiras e Barreiras.

